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Começou a com em orar-se ontem o

Tri-centenário do l.° jornal português

G A Z E T A
D O  M E S D E  ;

F E V E R E I R O .  t
■ • •' de x 642. :. .:*//' .

V i í b i i í e  d e  e n t r e  D ó f ô o ,  & m u a h o n < i  
p r i m e i r o  S a b a d o  d d f e j n e ^ q u ç í i q s c q - i  

' i c í Q o s d a  P o n t e  d a  S a r o a  - f è j h i i & p  a l g j Õ f t i  
t f o p a s d a B o f i à  i n f u n t e r i á *  ^ f o f t u i ó o a f r :  
c h w á o  p e l i o  R e y n o d e G a l i f c a ^ a t é  c h o *  

g a r  í  V i i l a  d c  G c r e ^  d o n d e  e u j c r a i a Ô  í è r n *  
a u e r q u e m  l h e s  f i z t f l  c  l e í i í t e ^ d v r m t c í r  í u g i o  t o d ã a  igMtc  
d o  l u g a r . d e  m è d o  < p e  f i c o u  d d p o u o d t a ,  &  o s  n ô í l o s ^ p o r - j  
q u e  i ú o  t i u è r a d t m  q t ó c n a i i p E e g a r c  %  v e l o r »  f p í s ó a f a z c o  
o r a ç a ò a  h ã a  I g r e j a  d e  N .  S e n h o r a  d  R e j n ç d i ^ & p o r - ,  
q u e  a  p  d é  e n t r e D o u r o ^  &  M i o h o  ç c l b i n w .  i r  t o d o s ;
o s  a n n b s c m R o m a m  a  c f t a  í k i â a / c á í à ,  t i r a r a õ ;  4 o  a l t a r .  c i S  
m u i t a  r e u e t c n c i a  á  i m a g e m  d a  S e n h c s c a ,  &  c o m  e í l a  í c .  r c - >  
c o l h e r ã o ,  ( é m  t r a z e r  n e n h u a  p t e f i i ^ n e m  f a z e r  d a n o  a o  l u g a r .  
F o y  i t i c c c t l à e l l c  q v u y  f e f i e j a á o  n a q a c i l a s  p a r t e s ,  p o r q u e  e f  
t u a á o  t o d o s  d e i c õ í o l  a d e s  d e ;  n ã o  p o d e r e  a g o r a  r a z e r  c i t a  
R o m a r i a t & c o m  i í t a í c  a l e g r à r a ô  r q a i s > q  í é  o s  u o f l ò s  o i t u e -  
r a õ  g a i i d i s d o  a i g ú a  p r a ç a ,  o u  a l c a n ç a d o  a l g ú a  g r a n d e  v i c i o  
n a  ’  .

■ M o n f i u r d e i a a h e C o r o n c l  d c q u a f a a ó  r e g i r h e n t o s  d c c i -  
u 3Í i a r i . i j S e n h o r  d a  T u r c h a , &  C a u á l c i r o d a  M t d á ! h a , t à h i o  
a  í e i s  d o  m c 5,  cò  t o d o s  o s  t e u s  o í f i c i a i s A  c a u a l l o  a  d a r  m o -  

.  -  *  A  i l i a

N O  1.° DE DEZEMBRO

C o m e ç o u  j á  a  c o m e m o r a r - s e  
0 T r i - c e n t e u á r i o  d o  p r i m e i r o  
p e r i ó d i c o  p o r t u g u ê s  —  7* G a ­
z e t a  .

E s t e  f a c t o  r e p r e s e n t a  n o t á v e l  
a c o n t e c i m e n t o  11a  H i s t ó r i a  d o  

J o r n a l i s m o  N a c i o n a l  e  p o r  i s s o  
m e s m o  é  p ô s t o  e m  m e r e c i d o  
r e l ê v o  p e l a  I m p r e n s a  a c t u a l .

A ’  c o m e m o r a ç ã o  d o  m a i o r  
i n t e r ê s s e  p a r a  t o d a  a  I m p r e n s a  
p e r i ó d i c a ,  n o s  a s s o c i a m o s  g o s ­
t o s a m e n t e  i n s e r i n d o  e s t a  g r a - 1 
v u r a  q u e  n o s  m o s t r a  u m  d o s  
p r i m e i r o s  n ú m e r o s  d o  p r i m e i ­
r o  j o r n a l  p o r t u g u ê s .

T r a t a - s e ,  c o m o  s e  v ê ,  d e  u m  
d o c u m e n t o  d e  v a l o r  q u e  e x i s t e

n a  p r e c i o s a  b i b l i o t e c a  d a  n o s s a  
b e n e m é r i t a  S o c i e d a d e  M a r t i n s  
S a r m e n t o .

C o m e m o r a n d o  0 T r i c e n t e n á ­
r i o  d a  « G a z e t a * » ,  a  C a s a  d a  
I m p r e n s a  e  d o  L i v r o ,  d o  P ô r -  
t o ,  a  q u e  d i g n a m e n t e  p r e s i d e  
0 E x . , n o  S r .  D r .  A l f r e d o  d e  
M a g a l h à i s ,  v a i  l e v a r  a  e f e i t o ,  
d e n t r o  e m  b r e v e ,  u m a  g r a n d e  
e x p o s i ç ã o  j o r n a l í s t i c a  e  r e a l i ­
z a r á  n a  s u a  s e d e  u m a  c o n f e ­
r ê n c i a  e m  q u e  u m  d i s t i n t o  
J o r n a l i s t a  p o r á  e m  f o c o  a  e v o ­
l u ç ã o  e  a  f u n ç ã o  s o c i a l  d a  I m  
p r e n s a  P o r t u g u e s a .

A L B E R T O /." de Dezembro
S A M P A I O

M otivos imprevistos e de fo r ­
ça m aior forçaram  a adiar 
s in e  d ie  a romagem de sauda­
de que a Câmara M unicipal 
dêste concelho e outras entida­
des vimaranenses deviam rea­
liza r  amanhã ao túmulo do 
Qrande H istoriador Alberto  
Sampaio, no cemitério de Ca­
beçudos, concelho de Fam a -  
lição.

P or se comemorar àmanhâ a 
gloriosa data da Restauração  
de P ortugal e na fo rm a  dos 
anos anteriores, estarão encer­
radas as repartições públicas ,  
estabelecimentos de ensino, a 
indústria  e 0 comércio.

Presidente da Kepâblica

P o r  m o t i v o  d a  p a s s a g e m  d o  
a n i v e r s á r i o  n a t a l í c i o  d o  S r .  
P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  f o ­
r a m  e x p e d i d o s  p a r a  L i s b o a ,  n a  
s e g u n d a - f e i r a  ú l t i m a ,  m u i t o s  
t e l e g r a m a s  d e  c u m p r i m e n t o s  
d a  C â m a r a ,  d o s  O r g a n i s m o s  
C o r p o r a t i v o s  e  d e  d i v e r s a s  e n ­

t i d a d e s  v i m a r a n e n s e s  q u e  a s s i m  
s e  a s s o c i a r a m  à s  h o m e n a g e n s  
p r e s t a d a s  a o  V e n e r a n d o  C h e ­
f e  d e  E s t a d o .

Tremor de terra
A ’ s  1 8 , 9  h o r a s  d e  t e r ç a - f e i r a  

ú l t i m a ,  G u i m a r â i s  f o i ,  c o m o  
d e  r e s t o  t ô d a s  a s  o u t r a s  l o c a ­
l i d a d e s  d o  P a í s ,  s a c u d i d a  p o r  
u m  a b a l o  d e  t e r r a  q u e  t e v e  a  
d u r a ç ã o  d e  u n s  3 0  s e g u n d o s  e  
c a u s o u  v e r d a d e i r o  p â n i c o  e m  
m u i t a s  h a b i t a ç õ e s .

E m  a l g u n s  p o n t o s  d a  C i d a ­
d e  e  C o n c e l h o ,  m u i t a s  p e s s o a s  
f u g i r a m  p a r a  a  r u a ,  a o  a p e r c e ­
b e r e m - s e  d o  f e n ó m e n o .  N a s  
c a s a s  o s c i l a r a m  o s  m ó v e i s  e  o s  
a d o r n o s ,  o  q u e  a u m e n t o u  o  r e ­
c e i o  d o s  m o r a d o r e s .

A  v i o l ê n c i a  d o  s i s m o  s e n t i u -  
• s e  a i n d a  e m  m u i t o s  e s t a b e l e ­
c i m e n t o s  s i t u a d o s  a o  r e z - d o -  
- c h ã o  e  a t é  n a s  r u a s .

F e l i z m e n t e  e m  G u i m a r â i s ,  
c o m o  p o r  t o d o  0 P a í s ,  n ã o  
s e  r e g i s t a r a m  c o n s e q u ê n c i a s .

Meu Portugal !
Críticas pettncniaas Carta a ttro consumidor

P o r t u g a l !  Meu P o r t u g a l !
M e i g a  t e r r a  sem i g u a l ,  
o n d e  o a m o r  p r e d o m i n a .
P e r m i t a  D e u s ,  P á t r i a  b e l a ,  
q u e  n ã o  s e  a p a g u e  a e s t r e l a  
q u e  a  t u a  P a z  i l u m i n a .

T e n s  um t ã o  g r a n d e  p a s s a d o ,
p e l a  h o n r a  c o n q u i s t a d o ,
q u e  a t u a  H i s t ó r i a  é um p o em a  !
No mundo j a m a i s  a l g u é m
c o n s e g u i u  p a s s a r  a l é m
t u a  f i d a l g u i a  e x t r e m a .

H o n r a s  a  p a l a v r a  d a d a ,  
s ó  c o n h e c e s  a  e s t r a d a  
d a  J u s t i ç a  e do D i r e i t o .
Não a l b e r g a s  a m b i ç ã o ,  
mas  d e f e n d e s ,  q u a l  l e ã o ,  
t u d o  o q u e  t e  d i z  r e s p e i t o .

0 q u e  p o s s u i s  é bem t e u ,  
f o i  o g é n i o  q u e  t o  d e u  
em f a ç a n h a s  m e m o r á v e i s .
L u t a s t e ,  mas  com n o b r e z a ,
c r i a n d o  t u a  g r a n d e z a
sem p r o c e s s o s  c o n d e n á v e i s .

P e r c o r r e s t e  0 v e l h o  m u n d o ,
0 t e u  l a b o r  f o i  f e c u n d o  
l e v a n d o  l u z  à  c e g u e i r a .
P o r  i s s ç  num m a s t r o  a l t i v o ,  
do v a l o r  e x e m p l o  v i v o ,  1
t r e m u l a  a L u s a  B a n d e i r a .  j
E ’ s o b  e l a ,  p o d e s  c r e r ,  j

q u e  s a b e r e m o s  m o r r e r ,  j
s e  a l g u é m  o f e n d e r - t e  o u s a r .  j 
Nem s e q u e r  uma p o l ’g a d a  ,
d a  t u a  t e r r a  s a g r a d a  !
c e d e r e m o s  sem l u t a r !

E n t r e  a s  m a i s  f o r m o s a s  c i ­
d a d e s  n o s s a s ,  V i a n a - d o - C a s t e -  

j l o  o c u p a  u m  l u g a r  p r i m a c i a l .
P o i s  a  l i n d a  P r i n c e s a  d o  L i m a  

j á  p o d e  o r g u l h a r - s e  d e  p o s s u i r  
u m a  d a s  m e l h o r e s  t i p o g r a f i a s  
n o s s a s .

H o n r a  o  s e u  n o m e ,  q u e  é  o  
d o  f a m o s o  G u t e n b e r g ,  e s s a  t i ­
p o g r a f i a  v i a n e n s e .

C o m o  e d i ç ã o  d a  « A c ç a o  M i s -  
s i o n á r i a » ,  c o m  s e d e  e m  L i s b o a ,

M eu ilustre  am igo

Ten lio  em meu poder a sua carta e 
pode ficar ciente de qud  a li com  a 
devida atenção, não só pe lo  facto de 
ser de uma pessoa a quem m uito es­
tim o, mas ainda pelas suas interes­
santes considerações sôbre o m agno e 
sempre pa lp itante p rob lem a da v ida . 
Em  épocas com o a actual, o  caso to r­
na-se, con io  d iz , m ais sério  e m ais 
com p licado  e isso dev ido , apenas, ao 
reflexo do  flagelo que está a fomentar 
a te rríve l catástrofe de uma im p iedo ­
sa destru ição de tudo  o que existe 110

1 • r  - _  , i- , „  , ’  1 m undo, inc lu s ivè  da p róp r ia  v ida hu-a l i  f o i  p u b l i c a d a ,  n o  c o m e ç o  d o  mana> £  nós, os portugueses, en ibo-
a n o  e m  c u r s o ,  a  V i d a  M a i s  
A l t a . . . .  d o  t a l e n t o s o  M i s -

Novembro. 1941.
J o s é  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s .

IIMIVEL ATITUDE!0 Poeta C orre ia  de O live ira  
na fe s ta  da J. E. C.

N o  ú ltim o  dom ingo, já quási n o i­
te, chegaram a G u im a râ is  uns zuns- 
-zuns sôbre a condenável atitude de 
um num eroso g rupo  de in d iv íd u o s  
de V ize la , constitu ído  no todo  ou, 
pelo menos, 11a grande m aioria , por 
cria tu ras que desconhecem em abso­
lu to  os mais ins ign ificantes rud im en­
tos da boa educação.

Po rque  o g rupo  desportivo  daque­
la v ila  perdeu po r 14-0 no encontro 
que teve com o «V itó ria»  110 cam po 
de Ben lhevai, toca fie p reparar ao 
g rupo  e aos respectivos d ir igen tes 
uma manifestação de desagrado e até 
de hostilidade, facto que causou a 
m aio r ind ignação a tôdas as pessoas 
educadas e de bons sentim entos, co­
mo não pod ia  de ixa r de ser, atenden­
do à inopo rtuna , in justa e revoltante 
atitude dos m anifestantes, os quais, 
pelo menos os autores, devem sofrer 
as dev idas consequências, v is to  que 
não há o d ire ito  de pessoas de bem 
serem vexadas po r outras onde só se 
encontra m aldade, estup idez e falta 
de reflexão ou  de ponderação.

O  «Co rre io  d o  M inho» , de 25 do 
corrente, referiu-se ao caso nos se­
gu in tes te rm os:

« . . .  Segundo nos in fo rm am , con ­
siderável m u ltid ão  esperou os joga­
dores e d irecto res do  «team» que se 
tinham  deslocado a G u im a râ is , e, 
ag itando uma bande ira  negra, apo- 
pou-os, acusando-os de terem «ven­
d ido» o g rupo . Perante manifestação 
tão hostil, que a n inguém  pod ia  de i­
xar insensíve l, especialmente quando 
os d ir igen tes são etern o s  sa crifi­
cados, com o acontece com  os de V i­
zela, êstes resolveram  abandonar o 
C lu b  e dem itir-se , des ligando  im ed ia­
tamente dos seus com prom issos os 
jogadores estranhos à terra, que ali 
se encontravam , e que 11a sua m aior 
parte já d a li sa íram . Am anhã à noite 
d e v e  realizar-se uma a s s e m b l e i a  gerai

Na  récita que a Juventude Esco lar 
Ca tó lica  (Secção do  L iceu  M artin s 
Sarmento) tenciona rea liza r nos fins 
de Jane iro  p róx im o , o Poeta C o rre ia  
de O liv e ira , acedendo ao convite  que 
lhe fo i fe ito pelos jècistas e pelo as­
sistente eclesiástico, rev. A n tó n io  
C â n d id o  Quesado, vem ao nosso Tea­
tro  re c ita r versos da sua autoria, fe i­
tos para tal festa.

s i o n á r i o  J .  A l v e s  C o r r e i a .
O  t í t u l o ,  é  b e l o  e  a t r a e n t e .  

P r e n d e .  S e d u z .
O s  c r é d i t o s  d o  A u t o r  d a  

L a r g u e z a  d o  R e i n o  d e  
D e u s .  d e  i g 3 1 ,  d e s c e r a m  n o  
D e  q u e  e s p í r i t o  s o m o s ,  
d e  1933 .

V o l v i d o s  o i t o  a n o s ,  o  P u b l i ­
c i s t a  e m i n e n t e  n ã o  v o l t o u  à  
p r i m e i r a  f o r m a .

S u b i u  n a  E s t r a t o s f e r a  d a  S e ­
c u r a  e  d a  T r a n s c e n d ê n c i a  e  o  
m o r t a l  m í s e r o  v ê  s e  d e  c o r a ­
ç ã o  m i r r a d o  e  a l m a  i n s a t i s f e i t a .

E ’  a l t a  d e m a i s  e s t a  V i d a  
M a i s  A l t a .

O i t o  e s c u d o s  p o r  c e n t o .  e  
o i t e n t a  p á g i n a s  d e  e s p l ê n d i d o  
p a p e l  e  d e  i m p r e s s ã o  m o d e l a r ,  
é  h o j e  m u i t o  b a r a t o .

j  M a l  e m p r e g a d o ,  t a m  b o n i ­
t o  n o m e !

F a l a  b e m  m a i s  a o  c o r a ç ã o ,  
e  s e m p r e  a o  b a i r r i s m o  d a  n o s ­
s a  G r e i ,  0 s e g u n d o  v o l u m e  d o s  
M e s t e r e s  d e  G u i m a r ã e s  q u e  
v ê m  c e r c a r  d e  n o v a  a u r é o l a  d e  
g l ó r i a  a s  c ã s  p r e c o c e s  d e  A .  L .  
d e  C a r v a l h o .

O  A u t o d i d a c t a  q u e r i d o  c o n  
t i n u o u  o s  s e u s  a f ã s  e t n o g r á f i ­
c o s  e ,  a p ó s  m u l t i p l i c a d a s  c a n ­
s e i r a s ,  b r i n d o u  o  s e u  B u r g o  
a m a d o  c o m  u m  s e g u n d o  r e p o ­
s i t ó r i o  d e  d a d o s  b e m  v a r i a d o s  
e m  q u e  o  i n t e r ê s s e  é  s e m p r e  
p a t e n t e  e  o  v a l o r  é  s e m p r e  
b e m  m a r c a d o .

B e l a  e d i ç ã o ,  a i n d a  m e l h o r  
q u e  a  d o  p r i m e i r o  v o l u m e ,  a  
h o n r a r  b r i o s a m e n t e  B a r c e l o s  n a  
s u a  « C o m p a n h i a  E d i t o r a  d o  
M i n h o » .

j  V i d a  h u m i l d e  d a  G r e i ,  e u  
t e  s a ú d o !

de sócios do C lu b  pera resolver êste 
desagradab ilíss im o inc idente, de in ­
fluência decis iva na v ida da co lec tiv i- 
dade.»

Em  nossa op in ião , a g rav idade do 
acontecim ento em referência não de­
verá merecer, apenas, a atenção da 
assembleia geral dos sóc ios do  C lu b , 
mas tam bém  a de tôdas as pessoas de 
bem  da v ila  de V ize la  e a das p ró ­
p ria s  A u to rid ades, po is  que dêsse 
acontecim ento poderia  ter resu ltado 
alteração da ordem  p úb lica  e estamos 
convenc idos de que não se deu isso 
dev ido  à p rudênc ia  das pessoas atin ­
g idas, incapazes de p raticarem  uma 
deslea ldade, que r tratando-se dos d i­
r igen tes do  g rupo  re fe r ido , quer tra ­
tando-se, a inda, dos seus jogadores, 
que, se m ais não fizeram , fo i po rque  
m ais não puderam .

i  P retend iam  os zaragate iros da 
bande ira  negra o con trá r io  do resu l­
tad o ?  Natura lm ente , os d ir igen tes e 
os jogadores do  G ru p o  de V ize la  gos­
ta r iam  de ganhar ou de perder po r 
m enos bolas, mas se nem a técnica 
nem a sorte pe rm it iram  ou tro  resu l­
tado, o caso ficava reso lv ido  assim  
mesmo, sem incidentes deprim entes 
para tôda a gente de bem, de V ize la , 
que nada tem, é certo, com  os des- 
tem pêros da e s c u m a l h a .  E  repeti­
mos : O s autores dessa f a ç a n h a  não 
devem ficar im p u n e s !

/ .

J á  q u e  n ã o  s a l t a m  f r e s q u i ­
n h a s  a s  s a r d i n h a s  d a  P ó v o a ,  
s e j a  b e n v i n d a  a  s a l t a r  a  G i l  
V i c e n t e  q u e  t a n t o  h o n r a  o  
B u r g o  v e t u s t o .

C a e t a n o  B e i r ã o  i n f l a m a  a s  
a l m a s  i n t e g r a l i s t a s  c o m  o  c a n ­
t a r  m a v i o s o  d a s  q u a l i d a d e s  d o  
s e u  R e i  d e  s o n h o s .

C a m p o  S a n t a ,  P o e t a ,  c u j o  
c e n t e n á r i o  p a s s o u  e m  i o  d e  
M a i o ,  é  r e c o r d a d o  c o m  a s  s u a s  
b e l a s  e s t â n c i a s  a o  t e m a  A u x i-  
lium  C hristianorum .

D i o g o  I v e n s  a r r a n c a  d o s  n e ­
g r u m e s  d a s  I l h a s  d e  B r u m a  o  
P o e t a  R o b e r t o  d e  M e s q u i t a .  
O n z e  p á g i n a s  d e  e s t u d o  b e m  
c u i d a d o .

A .  Á l v a r o  D ó r i a  h o n r a  A .  
L u í s  V a z  e  J o a q u i m  P a ç o  d ’ A r ­
c o s  c o m  f o r m o s a  c r í t i c a  c o m o  
r a r o  s e  v ê .

j  C r i t i c a r  d e s t a  f e i t a  é  s e r  
A l g u é m !

G .

ra não envo lv idos por enquanto nes­
se desvastador e sangrento ep isód io  
da vida dos povos, já estamos, toda­
via, a sentir as suas consequências, 
isto  é, já estamos a ser v ítim as dos 
efeitos das m edidas adoptadas pelos 
países beligerantes, algum as das quais 
nos atingem mais ou menos directa- 
mente no que d iz  respeito, sobretu­
do, ao nosso com ércio  de im portação.

Evidentem ente que não somos um 
povo detentor de recursos p róp rio s 
sufic ientes para fazerem  face às ne­
cessidades da nossa v ida  e da í 0 agra­
vamento desta, mais sensível, é certo, 
em determ inados sectores da mesma. 
Nesse sen tido , ou po r outra, em v ir ­
tude dessas c ircunstâncias anorm ais, 
pub licou , há d ias, a Im prensa do  País 
uma porm enorizada nota o ficiosa do 
S r. M in is tro  da Econom ia, po r m eio 
da qua l sua ex.a aconselha o povo 
português a p ro cu ra r extra ir da terra 
todos os produtos que a mesma pos­
sa p ro du z ir , designadamente os p ro ­
dutos agríco las mais necessários,a-fim - 
-de se consegu ir, dessa form a, o má­
x im o  de rend im ento, não com o 
objectivo  de especulação, mas sim  
com  o de atenuar, den tro  do poss í­
vel, o núm ero de m aiores restrições 
que a guerra nos possa trazer nun i 
fu tu ro  m ais ou menos p róx im o . C o ­
mo vê, a paz em que vivem os não é 
nem pode ser encarada com abso lu ­
to optim ism o, conform e o declara o 
Sr. M in is tro  da Econom ia 11a sua c i­
tada e oportuna nota o ficiosa, m oti­
vo po r que não é de estranhar que o 
coeficiente da v ida  já esteja agravado 
e continue a agravar-se d ia  a d ia .

Em  face disso, a sua preocupação, 
na qua lidade de consum ido r perten­
cente à classe média, tem tôda a ra­
zão de ser e justifica-se com a de ­
m onstração dos p róp r io s  factos que 
a determ inam . Por êsse efeito, a in fa lí­
vel desproporção entre uma coisa e ou­
tra, tanto mais que no seu caso — 
assim  como em m uitíss im os outros 
igua is —  a sua numerosa fam ília  agra- 
va-lhe as d ificu ldades da luta pela 
v ida . Suponho, porém , que 0 G ove r­
no não de ixará de tomar as devidas 
p rov idências, uma vez que do  seu 
program a de ressurg im ento nacional 
faz parte a protecçào à fam ília , a 
p r in c ip a l célu la da nação. P o r isso, 
tenha paciência para saber esperar, 
porque  a seguir aos d ias som brios 
de que me fala, outros melhores deve 
ter. Mas, in fe lizm ente, o que lhe está 
a acontecer, igua lm ente acontice  a 
m uitas outras fam ílias da citada clas­
se média, sem esquecermos a classe 
pobre , com panhe ira do in fo rtún io . 
São das ta is contrariedades a que a 
H um an idade  está sujeita e é exacta- 
inente nestes im prev istos da existên­
cia humana que a qua lidade de ser 
rico  tem 0 seu grau de vantagem.

E  por hoje, ponto final.
Sempre ao seu d ispo r o am igo

Serviço de farm ácias

Z. da A.

Festas Nicolinas

H o je , dom ingo, está de serv iço  
perm anente  a F a rm ác ia  Pere ira .

—  Am anhã , i.° de D ezem bro , está 
de se rv iço  perm anente  a Fa rm ác ia  
D ias M achado .

N a  form a dos anos an teriores e 
em obediência ao velho estatuto n i- 
co lin o , foram  ontem , à noite, anun­
ciadas, festivamente, com a entrada 
do  «P inhe iro*  —  m astro anunciador 
dos fo lguedos —  as trad ic iona is  Fes­
tas N ico lin a s , levadas a efeito, uma 
vez m ais, pe los nossos estudantes.

O  ru ido so  corte jo deu entrada na 
c idade cêrca das 23 horas, sendo pre- 
senceado po r m uitos popu lares que, 
com o de costume, se juntaram  nas 
ruas do  percurso, desde o  la rgo  do 
Sa lvador até ao largo da Repúb lica  
do  B ras il.

A s  festas prosseguem, com o de 
costume, nos seguintes d ias : 4, Pos­
ses e M agusto ; 5, Bando Esco lásti­
co ; 6, Corte jo  das Maçãs.

A  rapaziada académ ica procura 
im p r im ir  aos festejos o m aior b r ilh o  
possíve l.

O xa lá  sejam coroados do melhor 
êxito os seus esforços.

RTENÇfiO fl’ 4.‘ PflGIHR
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GAZETILHA D ES P O R TO
A firm am  que isto  va i m au, 
mas ta l co isa  não é certa, 
po is  há nota a da r c ’um  pau , 
em bora esteja encoberta.

Inda dom ingo  passado, 
num  Ca fé  cá da c idade , 
su je ito  v o l f r a m i a d o  
fêz u m a . . .  b a r b a r i d a d e .

Só em cá lis  e café, 
para êle e p 'ra  mais seis, 
o t ip o  ' s t o i r o u ,  o lé !, 
quási duzentos m i l  r é i s .

M as não é só .p o r aqu i 
que se ava lia a fartu ra .
M u ito s  outros casos v i 
que não revelam  t e s u r a . . .

O  Futebol tinha gente 
com  a qua l n inguém  contava.
N a  M a t in é e  houve enchente, 
com  o film e que passava.

A '  no ite  o  m esm o «Jordão» 
tinha  a sala recheada.
E  no  Rentin i, então,
'té  meteu c a s s e t è t a d a . . .

M u ito s  queriam  entra r, 
sem no sa lão já caber, 
o  que só vem dem onstrar 
fa rtu ra  de «pingo» haver.

Logo , po is , o que se passa 
atesta sobejam ente 
que êstes tem pos de desgraça 
não vãos m aus p 'ra  tôda a gente.

B e l g a t o u r .

Êste p op u la r e que r ido  con jun to  
a rtís tico  que há duas semanas se e x i­
be em G u im arã is , pela segunda vez, 
tem con tinuado  a reg istar verdade iras 
enchentes, esgotando-se po r vezes a 
lo tação do  seu Salão M etá lico .

A s  peças levadas à cêna têtn agra­
dado, pe lo enrêdo e pelo desempenho. 
O s  artistas estão de parabéns, po is , e 
de parabéns está igua lm ente a Em ­
presa do Teatro  R en tin i, que vê, d ia a 
d ia , aumentar e não d im in u ir  em na­
da a sim patia  e o ca r inho  que mere­
cem ao p úb lico  v im aranense.

An tes de fazerm os um a lige ira  refe­
rência aos ú ltim os espectáculos, quere­
mos aq u i leveinente focar um assunto, 
certos de que não necessitarem os, no 
fu tu ro , de a êle v o lt a r : é p reciso  que 
não se rep itam  as cênas que no do ­
m ingo  ú lt im o  se deram  no Teatro 
R en tin i, provocadas po r meia dúz ia  
de in d iv íd u o s  — se tantos seriam  —  de 
pouca ou nenhum a educação e, pos­
sivelm ente, de cérebros já esquenta­
dos . . .

G r ita n d o  p o r tudo  e p o r nada, 
pro testando  a p ropó s ito  de qua lquer 
co isa, etc., só serviam  para in com o­
da r o p ú b lic o  correcto  — a quási tota­
lidade  da assistência —  e para causar 
aborrec im en to  aos A rt is ta s  e à Em - 
prêsa.

D e po is  e já quás i n o  fina l houve 
um  e n g r a ç a d o  que se p e rm it iu  a inda 
d ir ig ir  p i a d a s  ao estim ado actor-can- 
to r C a rlo s  Sam paio , quando  êste A r ­
tista  se e x ib ia  no  núm ero de varie- 
dadès.

F o i adve rtido  e m u ito  bem , p o r 
Roberto  de O liv e ira  e recebeu no f i­
nal uma lição dada em poucas pala­
vras p o r C a r lo s  Sam paio , a quem 
a assistência d ispensou  num erosos 
ap lausos.

Fe ito s estes leves e p rec isos com en­
tá r io s, vam os ao resto.

N o  dom ingo  fo i levada à cêna a 
com édia em 3 actos : «Com o se rouba 
um a p rim a» . A g radou  e teve bom  
desem penho, sendo ju sto  destacar-se 
Roberto  e C a m ilo  O liv e ira , M a r ia  R o ­
sa de O liv e ira  e Ju lie ta  R en tin i. N o s 
seus papé is todos cum p riram  e foram  
po r isso  dem oradam ente ap laud idos . 
N o  acto de variedades entre  outros 
ex ib iram -se  com  geral agrado C a rlo s  
Sam paio, S a lú qu ia  R en tin i e o seu 
g rupo , C a m ilo  de O liv e ira  Jún io r, 
C r is t ia n o  de M esqu ita  e M a r ian a  de 
F ig u e ired o .

N a  terça-fe ira assistim os à « R O S A  
D O  A D R O » , cu jo  desem penho satis­
fez po r parte de todos os in té rpre tes, 
destacando-se M a r ia  Rosa de O liv e ira  
e León ia  M endes, Roberto  e C am ilo  
de O liv e ira , e C r is t ia n o  de M esqu ita . 
N o  acto de variedades Sa lúqu ia  deu- 
-nos de novo a sua graça e v iv a c i­
dade e, entre ou tros, de lic ia ram -nos 
tam bém , com  os seus núm eros, C a r ­
los Sam paio , León ia  M endes, M a ­
riana  de F igue iredo , etc.

Nesse d ia , com o nos an terio res e 
seguintes, o  Teatro  R en tin i reg istou 
g rande enchente, tendo-se esgotado a 
lotação logo às p r im e iras horas da 
tarde.

N a  quarta-fe ira a Com panh ia  apre- 
sentou-nos a interessante Revista em 
2 actos «A  T E M P O . . .  E  H O R A S » , 
o r ig in a l dos nossos p rezados cam ara­
das e am igos Srs. S. Saraiva , R ibe iro  
dos Santos e Sam uel de A lm e id a , do 
P ô rto , com  m úsica dos d is t in to s  p ro ­
fessores Srs. F il in to  N in a  e A ugus to  
V ie ira , que ag radou. Boa apresenta­
ção, núm eros com  graça, e bom  de­
sem penho, destacando-se a lguns dos

Campeonato Distrital
Vitória, 14. F. C. Vizela, 0

N o  d o m i n g o  p a s s a d o  o  « V i ­
t ó r i a »  r e c e b e u  n o  s e u  c a m p o  
o  jovem  F .  C .  d e  V i z e l a ,  p u n i n ­
d o - o  c o m  a  e s t r o n d o s a  d e r r o ­
t a  d e  1 4 - 0 .

E s t e  r e s u l t a d o ,  q u e  p e l o s  
v i s t o s  d i s p ô s  m a l  a l g u n s  visio­
nários  d e  V i z e l a ,  l e v a n d o - o s  a  
t o m a r  i n s ó l i t a  a t i t u d e  c o n t r a  
a  s a c r i f i c a d a  D i r e c ç ã o  d o  C l u b  
e  r e s p e c t i v o s  j o g a d o r e s ,  q u a n ­
d o  d e p o i s  d o  e n c o n t r o  c h e g a ­
r a m  à q u e l a  v i l a ,  e s t á  d e n t r o  
d a  l ó g i c a ,  p o i s  t r a d u z  a  d i f e ­
r e n ç a  d e  c l a s s e  q u e ,  n o r m a l ­
m e n t e ,  e x i s t e  e n t r e  o s  d o i s  
g r u p o s .  S e  ê s s e s  e x a l t a d o s  t i ­
v e s s e m  a t e n d i d o  a o s  9 - 3  c o m  
q u e  o s  c a m p e õ e s ,  n a  p r i m e i r a  
v o l t a ,  b r i n d a r a m  o  s e u  r e p r e ­
s e n t a n t e ,  n o  s e u  c a m p o ,  n ã o  
t i n h a m  t i d o  a g o r a  ê s t e s  a m a r ­
g o s  d e  b o c a  n e m  d a r i a m  m o ­
t i v o  à  t r i s t e  e  r e v o l t a n t e  c e n a  
p r a t i c a d a .  P r e f e r i r a m  a n t e s  f i a r -  
- s e  n o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n o s  
ú l t i m o s  e n c o n t r o s  p e l o  « V i t ó ­
r i a » ,  e m  q u e  o  a z a r  o  p e r s e ­
g u i u  i m p i e d o s a m e n t e ,  a l i m e n ­
t a n d o  i l u s õ e s . . .  E i s  o  f r u t o  
d o  s e u  m o d o  d e  v e r . . .  à s  
a v e s s a s .

S e  a t e n d e r m o s  a o  a p ê g o  c o m  
q u e  o s  v i z e l e n s e s  l u t a r a m ,  d i  
r e m o s  q u e  n ã o  m e r e c i a m  s e r  
t ã o  d u r a m e n t e  p u n i d o s .  M a s  
l e v a n d o  e m  c o n t a  o  b r i l h o  c o m  
q u e  o  « V i t ó r i a »  s e  e x i b i u  n a  
m e i a  h o r a  f i n a l  d a  p a r t i d a  —  
d u r a n t e  a  q u a l  m a r c o u  9  b o ­
l a s —  a c h a m o s  q u e  o  r e s u l t a ­
d o  e s t á  b e m .  Q u a l q u e r  o u t r a  
e q u i p e  d a s  q u e  a n d a m  n a  p r o v a  
n ã o  r e s i s t i r i a  a o s  d e s c o n c e r t a n ­
t e s  a t a q u e s ,  d o s  c a m p e õ e s  e  
t e r i a  d e  a b a n d o n a r  o  t e r r e n o  
l a r g a m e n t e  b a t i d a .  O  q u e  a c o n ­
t e c e u ,  p o i s ,  a o  g r u p o  v i z e l e n -  
s e  n ã o  o  e n v e r g o n h a  n e m  o  
d e p r i m e ,  a  n o s s o  v e r .

N e s t e  e n c o n t r o  o  « V i t ó r i a »  
f ê z  d u r a n t e  u m a  h o r a  t u t e b o l  
r e g u l a r  e  m e i a  h o r a  f u t e b o l  
e x c e l e n t e .  A  s u a  l i n h a  d e  a t a ­
q u e  a c u s o u  b e m  a  e n t r a d a  d e  
F e r r a z ,  e l e m e n t o  v a l o r o s o ,  c u j a  
f a l t a  h á  m u i t o  s e  v i n h a  f a z e n ­
d o  s e n t i r .

C o m  a  p r e s e n ç a  d ê s t e  j o g a d o r  
n o  p o s t o  d e  i n t e r i o r - e s q u e r d o ,  
A r l i n d o  o c u p o u  o  l u g a r  d e  
B r a v o .  A n t e s  d e  s e  m a g o a r ,  o  
n o v o  e x t r e m o - e s q u e r d o  p r o ­
c u r o u  c u m p r i r ,  m a s  n ã o  c o n ­
s e g u i u  f a z e r  e s q u e c e r  a q u e l e .

A  p r i m e i r a  p a r t e  t e r m i n o u  
c o m  5 - 0 .

O s  goals  f o r a m  m a r c a d o s :  
p o r  F e r r a z ,  6 ;  p o r  A l e x a n ­
d r e ,  3 ;  p o r  M i g u e l ,  2 ;  p o r  
A r l i n d o ,  2 ;  p o r  L a u r e t a ,  1 .

A r b i t r o u  J o ã o  P a s s o s ,  q u e  
f ê z  b o m  t r a b a l h o ,  a t e n t o  e  i m ­
p a r c i a l .

H o j e  v i s i t a - n o s  o  F .  C .  d e  
F a m a l i c ã o ,  q u e  m a r c h a  à  f r e n ­
t e  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  g e r a l  e  q u e  
v e m  a n i m a d o  d a  e s p e r a n ç a  d e  
v e n c e r .  E s p e r a m o s  q u e  o s  r a ­
p a z e s  d o  « V i t ó r i a » ,  n â o  e s ­
q u e c e n d o  o  q u e  v a l e m  e  o  q u e  
s ã o ,  l h e s  t i r e ,  d e  m a n e i r a  c o n ­
v i n c e n t e ,  a s  i l u s õ e s . . .

S e r á  d e s n e c e s s á r i o  d i z e r  a o s  
d e s p o r t i s t a s  v i m a r a n e n s e s  q u e  
h o j e  o  s e u  l u g a r  é  n o  « B e n -  
I h e v a i »  p a r a ,  c o r r e c t a  m a s  e n t u -  
s i à s t i c a m e n t e ,  a j u d a r  a o  t r i u n ­
f o  d o  « V i t ó r i a » .

J. G. F.

artistas, que receberam  m aiores ap lau­
sos.

N a  sexta-fe ira, a Com panh ia  vo ltou 
a ex ib ir-se  com  a em ocionante peça 
«A s D uas O rfãs» , em que a d is tin ta  
actris  Ju lie ta  R e n tin i nos revelou uma 
vez mais os seus dotes artís tico s no 
papel de M adam e F rocha rd . Destaca­
ram-se a inda C a m ilo  e Roberto  de 
O liv e ira , Sa lúqu ia  R en tin i, M a r ia  Ro­
sa de O liv e ira , Estrê la  de O liv e ira  e 
A r tu r  B raga.

O s  espectáculos têm s id o  ab rilh an ­
tados pela orquestra  do  Teatro  Ren­
t in i,  que se faz o u v ir  com  agrado.

H o je  sobe à cena a peça « G A S P A R , 
O  S E R R A L H E IR O »  e am anhã, em 
rep rise , a rev ista «A  T E M P O . . .  E  
H O R A S » ,

0 Natal dos Potros do “Noticias” |
N A T A L  ! Está à porta o grande d ia  da H um an idade  —  aquele jj 

grande D ia  que o M u n d o  v iu  nascer, na suprem a Beleza dum a E s- j] 
perança, cheia de Redenção —  que havia de to rna r os Hom ens m ais jj 
irm ãos pelo e sp ir ito  e pelo am or. F ilh o s de Deus —  os homens jj 
esqueceram  depressa as Promessas de Jesus e os seus ensinam entos jj 
e exemplos de Fra te rn idade  e Ca ridade , a inda hoje — passados 1941 jj 
anos —  são recordados pe los pob rez inhos de alma lavada e sim ples jj 
com o a alma das c r ia n ç a s .. .  jj

E ' que os pobres trazem  no seu m agn ífico  coração o Evange lho jj 
C r is tã o :  —  cum prem -no e rezam -no num a contem plação bend ita jj 
que sobe do pensam ento ao C é u . . .  jj

T odos devem p rocu ra r fazer com o os pobres — praticá-lo  : os jj 
nossos que ridos le itores a exemplo dos anos transactos vão —  d isso  jj 
temos a conso ladora certeza —  concorre r para m inorar um pouco  a jj 
sorte dos desgraçados —  con tr ib u in d o  com  um óbu lo , por mais jj 
pequeno que seja, para a N o ite  da G rande  C e ia  em que R icos e jj 
Pobres se reúnem em Santa Com unhão de Fam ília . II

T ransporte
D e lfim  de G u im a rã is  (V . N . de Ga ia) . 
M anue l de Castro  (Pevidém ) . . . .  
A n te ro  Pe re ira  da S ilva  (Pôrto) . . .
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___20$00

1.255Ç00
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Prev ine  o E x .mo púb lico , revendedores e cauteleiros, desta c idade e 
arredores, que o seu agente nesta c idade , Sr.

F R A N C I S C O  R I B E I R O  DE C A S T R O
« C A S A  D A S  N O V I D A D E S , ,

R u a  da R e p ú b l i c a

está hab ilitado  a fornecer-lhes a lo taria  da nossa afortunada e acred i­
tada casa, nas mesmas condições e em absoluta igua ldade de preços 
de qua lquer casa sua congénere, tanto do I P ô r t ©  com o de X j í s To o s l .

Prefiram  a nossa casa e d ir ijam -se  ao nosso agente, nesta cidade, 
sem esquecer a nossa velha e sempre fe liz  d iv isa  : 219

“ D E U S  E Á  A  S O R T E , ,

Cirande Lotaria do Natal
6 . 0 0 0  C O N T O S

N Ã O  E X I T E ! V. Ex.a se quere habilitar-se 
à T A L U D A ,  compre na

§ C a s a  d a s  N o v i d a d e s .

Alfaiataria com Fazendas
DE

R i b e i r o ,  F i l h o
L A R G O  J O Ã O  F R A N C O

n au

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  p a r t i c i p a  a  t o ­
d o s  o s  s e u s  E x .mcs C l i e n t e s  e  A m i g o s  
q u e  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  g r a n d e  
s o r t i d o  d e  a r t i g o s  d a  m a i s  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  E s t a ç ã o  d e  I n v e r n o ,  
c o m  p a d r õ e s  m o d e r n o s ,  m u i t o s  d o s  

q u a i s  s e u s  e x c l u s i v o s .
N e s t a  a c r e d i t a d a  C A S A  e n c o n t r a  
s e m p r e  a  s u a  n u m e r o s a  C l i e n t e l a  
o s  m a i s  m o d e r n o s  p a d r õ e s ,  a o s  

m e l h o r e s  p r e ç o s .

T E L E F O N E  N .°  1 7 7 .
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B R A N Q U I Q L
O P ó  q u e  l i m p a  m e t a i s

: :i o  • :  o  : :

|Í N  E  Y  O  L
j j  O S a b o n e te  P o p u la r

S  A P O O L  II
O S a b ã o  M e c â n ic o  jj

O Conselho 
Mn nicipal

elegeu a Câm ara que 
vai exercer a sua lu n -  
ção no próximo qua­
driénio e discutiu a l­
guns problemas

N a terça-fe ira, às 21,30 horas, com o 
estava anunciado, realizou-se nos Pa ­
ços do Conce lho  a reun ião dos novos 
vogais do Conse lho  M u n ic ip a l, para, 
de harm on ia com o prece ituado pelo 
C ó d ig o  A dm in is tra t iv o , proceder à 
verificação de poderes, à eleição dos 
do is secretários e à da Câm ara que 
no fu tu ro  quad rién io  há-de ge r ir os 
negócios M u n ic ip a is .

P re s id iu  o S r. D r. João Rocha dos 
Santos, Presidente e leito do  M u n jc ip io  
V im aranense. Fo ram  verificados os 
poderes dos treze voga is, cu jos nomes 
pub licám os já, sendo depo is p rocla­
mados eleitos secretários do  Conse lho  
os Srs. M anue l A lves de O liv e ira  e 
José G ilb e rto  Pere ira .

Co rre ram  depo is os actos de vota­
ção e e sc ru tín io  para a eleição da C â ­
mara M u n ic ip a l, dando em resu ltado 
serem proclam ados vereadores para o 
p róx im o  quad rién io  os S r s . :

E fectivos: - D r . A lb e rto  Rodrigues 
M ilhão , m é d ic o ; A n tó n io  José Pe re i­
ra de L im a , in d u s t r ia l; A p r íg io  da 
Cunha  G u im a rã is , id e m fD r .  A u gu s­
to  Gom es de C astro  Fe rre ira  da 
C unha , m é d ic o ; E dua rdo  Le ite  de 
F a r ia  M achado, p rop r ie tá r io  e José 
R ib e iro  de Sá e M e lo , idem . Substi­
tutos : —  A lfre do  da Cunha  G u im a- 
rã is, in d u s t r ia l; A n tó n io  T e ixe ira  de 
M elo, id e m ; D r. A rm én io  Pe ixo to  
Ca ídas, m éd ico ; D r. Fe rnando  Lopes 
de M atos Chaves, p ro fe s so r; João 
Te ixe ira  de A gu ia r, p rop r ie tá r io  e 
M anue l Caetano M a rtin s, com erciante.

D epo is do acto e le itora l fo i ven tila ­
do o problem a da concessão da lu z 
e léctrica, tendo usado da pa lavra so­
bre 0 assunto os m em bros do  Conse­
lho actual Srs. S ilv in o  A lves de Sousa, 
A n tó n io  Te ixe ira  de M e lo  e Joaqu im  
de Azevedo, assim  co ino os do  novo 
Conselho , Srs. José de O live ira  P in ­
to, A lb e rto  P im enta M achado e M á ­
r io  de Sousa Meneses, fazendo êste 
interessantes e oportunas considera­
ções à volta do im portan te  problem a, 
afirm ando ser de in te ira  justiça que 0 
benefíc io  dêsse m elhoram ento seja ex­
tensivo às freguesias ru ra is .

O  problem a em referência não ficou 
defin itivam ente reso lv ido  nesta reu ­
n ião, mas o parecer dos actual e fu ­
tu ro  Conse lho  M u n ic ip a l são, na sua 
m aio ria , favoráve is à concessão, reco­
nhecidas as vantagens que esta tra rá 
ao consum ido r.

O  Conse lho  ocupou-se depo is da 
apreciação ao quadro  d o  pessoal da 
Câm ara, que vai so fre r umas peque­
nas alterações, no respeitante ao au ­
m ento de ordenados de a lguns fu n ­
c ioná rio s.

O s  assuntos a que acim a nos refe­
rim os passaram a ser d iscu tidos, de 
novo, em reun ião  ex trao rd iná ria  do 
Conse lho , que se efectuou ante-on- 
tem, à noute, na Câm ara M u n ic ip a l, 
tendo ficado reso lv ido, após larga d is ­
cussão, ap rova r de lin it iva  mente a 
Concessão dos Serv iços E léc tricos em 
todo o concelho de G u im a rã is  e apro­
var também o quadro  de venc im en­
tos do  func iona lism o , e levando o ven­
c im ento de diferentes empregados, 
ta is c o m o : fiscais de im postos, can­
toneiros e varredores.

N o  fim  da sessão o S r. D r .  João 
Rocha dos Santos, p restig ioso  P res i­
dente da Câm ara, ap rove itando  a 
opo rtun idade  agradeceu ao Conse lho  
M u n ic ip a l que te rm inou a sua m issão 
o concu rso  que sempre lhe d ispensou 
para o bom  desem penho das suas 
funções.

FALTA OE LUZ EM URGEZES
D e  u m  n o s s o  p r e z a d o  l e i t o r  

e  a m i g o ,  r e s i d e n t e  11a  p o p u l o s a  
f r e g u e s i a  d e  U r g e z e s ,  r e c e b e ­
m o s  a  s e g u i n t e  c a r t a ,  a  q u e  
d a m o s  p u b l i c i d a d e  n o  i n t u i t o  
d e  q u e  o  s e u  a p ê l o  s e j a  a t e n ­
d i d o  :

26-11-941.
. . .  S r. D ire c to r :

Pede-se o especial favor de, no seu 
m ui conce ituado N o t i c i a s ,  se d ig na r 
p ed ir  p rov idênc ias, mas urgentes, pa­
ra o caso de tôdas as noites apagarem 
a lu z e léctrica da zona de Covas, po r 
um  espaço de tem po que pode facu l­
tar grandes inconvenientes, com o e 
p rinc ipa lm ente  roubos nas casas de 
com érc io .

A té  aqu i não era isto  u s a d o ; p o ­
rém , agora, é d iá r io  e a uma hora 
quási certa, o  que m ais grave se to r­
na, por assim  m elhor se p ropo rc iona r 
para os do  «ofício» que que iram  apro­
ve ita r a opo rtun idade .

C - ^ - O  N o  passado dom in-
------------------------  m ingo  nas matas
de A id ã o  desapareceu um de raça 
«Coker Spanyel» todo  preto  —  pêlo 
com p rido  —  orelhas grandes e sem 
rabo.

G ra tifica -se  bem a quem 0 entregar 
ou d isser do  seu parade iro . —  J o ã o  
M a r i a  M a r t i n s  d e  S e q u e i r a  B r a g a  
(A ldão ) — Rua F ran c isco  A g ra , 117, 
G u im a rã is . m

Retalhos...
Então  você está desem pregado ?
—  N ão  senhor, não estou.
—  N ão  com p reend o ! —  Então , vo­

cê, pede-me que lhe dê que fazer, não 
tem traba lho e não está desempre­
g a d o ! ? . . .

—  O lhe , senhor, quando há matéria 
prim a , traba lho, depo is de p ronta re­
colhe aos armazéns à espera de ven­
da e só depo is de vend ida é que nova 
remessa de matéria p r im a entra em 
laboração. O s meus patrões, neste 
in te rva lo  m andam-me para casa e é 
assim  que há três meses não trabalho.

Sem sa lário , nem nada, pregunte i ?
—  Nem  nada. Tenho  passado fome 
e m u ita  necessidade. O  que ganho 
mal chega para comer, e nada posso 
econom izar para os d ias que nâo ga­
nho.

E ' in a c r e d i t á v e l !, observei-hle.
—  Com o  eu, respondeu-m e, há m u i­
tos.

P o r êste processo i l íc ito  se desven­
da 0 crescer fabu loso de certas fo rtu ­
nas.

«Enquanto  houver um lar sem pão 
a Revo lução continua» , d isse Salazar.

N ão  fo i uma no ite perd ida  a noite 
da Bala la ika.

O u v ir  N e lson  E d d y  e Ione Massey, 
fo i passar duas horas e meia de p ra­
ze r que não esquecem fàcilm ente. O  
p rim e iro , na m arav ilhosa com posição 
«O  B a rque iro  do  Vo lga» , de lic iou , 
cantando êsse b rado  de angústia e 
revolta, h ino  de todos os op rim idos 
e de todos os escravos, com os p r i­
m orosos dons da sua voz; a segunda, 
na Ba la la ika, O lh o s Negros e Carm en, 
firm ou as suas altas qua lidades de 
cantora.

*
1918.
11 de N ovem bro . O  a rm is t íc io  é 

so lic itado  pela A lem anha. A  G rande 
G ue rra  term ina, e com ela os pavo­
res da m ais ho rríve l sangueira e da 
mais b ru ta l ca rn ific in a  que a h istória  
reg istou.

Sai de todos os pe ito s 'um  h ino  v i­
brante de paz que enche o espaço. 
Esquecem-se dores, enxugam-se lá­
grim as e a alegria de novo ocupa 0 
seu lugar na vida.

N a cheia dos negócios, o pânico 
apodera-se de todos e na h is tó r ia  eco­
nóm ica do  Pa ís regista-se um caso 
inéd ito . E nquan to  a m oeda-ouro sobe 
constantemente, os artigos baixam  
continuam ente de p re ç o ! O  eclipse 
tem pouca duração, e novamente a 
m aré das fo rtunas reaparece, em 
m aio r alcance, do  que durante 'os 
qua tro  anos de guerra . Entra-se-en- 
tão num  pe ríodo  em que um desre­
gram ento com erc ia l atinge fo ros de 
ba ixa deshonestidade. Fab rica-se  de 
qua lquer m aneira : facas com  lâm inas 
de ferro, calçado com  solas de pape­
lão, tecidos de qua lquer algodão, 
ap licam -se m atérias p r im as da mais 
o rd in á r ia  qualidade, etc., etc.

E  quando as sete vacas magras da 
B íb lia  aparecem , o nome desta M an- 
chester portuguesa estava cheio  de 
lama e de vergonha ! ! . . .

Q ue  as lições recebidas não esque­
çam, e lem brá-las nesta opo rtun ida - 
de, senhoTes indu stria is , é prestar- 
•vos um va lioso  e ú til serviço,

Â/fe.

Grémio da Lavoura ué Guimarãis
Pelas 15 horas de ante-ontem , rea­

lizou-se, na sala das sessõea dêste im ­
portante organ ism o local, a sessão 
o rd in á r ia  do  seu Conse lho  Gera l, 
a-fitn-de se p roceder à e leição do  P re ­
sidente, V ice -P res iden te  e do is  Secre­
tários, bem com o para ser apreciado 
e aprovado, p o r aquela entidade, o 
orçam ento o rd in á r io  de receita e des­
pesa para o p ró x im o  ano.

A b r iu  a sessão o P res idente da D i­
recção do G rém io  da Lavoura , Sr. 
C ap . José M aria  Pere ira  Le ite  de M a- 
galhãis e Cou to , que saudou a assem­
b le ia e fez, em seguida, um a expos i­
ção porm enorizada e tanto quanto 
possíve l c ircunstanc iada  da v ida  e 
fins u t ilitá r io s  do  organ ism o a que 
preside . Exp lanou-se, também, sôbre 
as cond ições e organ ização  da lavou­
ra no nosso concelho, sendo de-veras 
interessantes os seus esclarecim entos 
e a perfe ita compreensão de ta is as­
suntos po r parte de Sua E x .a, que 
mereceram os ap lausos de tôda a as­
sistência.

Procedeu-se, em seguida, à ale ição 
dos m em bros do  Conse lho  G e ra i, aci­
ma re feridos, que deu o seguinte re­
su ltado :

P res idente, D r . João M a rt in s  de 
Fre itas ; V ice-P res idente , D r .  M anue l 
B e rna rd ino  de A raú jo  A b r e u ; l.°  e 
2.° Secretários, José da Costa Santos 
V a z  V ie ira  e F ran c isco  A ss is  Pere ira 
Mendes, respectivam ente.

Pôs to  o orçam ento para 1942 à 
apreciação e aprovação, o S r. P res i­
dente forneceu todos os esclarecimen­
tos que lhe foram  ped idos— esclareci­
mentos que ca íram  bem no esp írito  
dos c ircunstantes, que aprovaram , por 
unan im idade, o re fe rido  orçamento.

E ' d ig no  dos nossos melhores en­
cóm ios o S r. José M a r ia  Pe re ira  Le ite  
de M aga lhã is e Cou to , pe lo perfe ito  
conhecim ento de causa cotn que, p ro ­
ficientem ente, d ir ig e  e orien ta  o nos­
so G rém io  da Lavoura.

D o  mesmo m odo, também  fe lic ita ­
mos os novos co rpos gerentes do 
Conse lho  G e ra l.

V e n d e - s e  M áqu ina  de 
cravar. Nesta  Redacção se d iz , 224



NOTICIAS DE GUIMARAIS

do cidade
Diversas Notíoias
Caixa 'Cscolar

da €scola D. e C.
São os segu in tes os novos C o rpo s  

Gerentes da C a ixa  E s c o la r  da E sco la  
de F ra n c isco  de H o landa :

D ire c ç ã o  —  Pres iden te, Ben jam im  
de C a s tro  A lv e s  F e rre ira  ; V ice -P re - 
sidente, A fo n so  M achado ; Secre tá ­
rio , A b í l io  José N eves; Voga is , José 
F ran c isco  A lves  de B r ito  e M anue l 
A n tó n io  B ranco.

C o n se lh o  F is c a l  —  P res iden te , P ro ­
fessor D r. D an ie l Nunes de Sá ; T e ­
sou re iro , Fe rnando  R ib e iro  M a rt in s ; 
S e cre tá rio , Fe rnando  V ila ç a  Fe rre ira .

O  d is t in to  p ro fesso r e nosso que ­
r id o  am igo  S r. M á r io  M enezes, que 
desde há anos era o P res iden te  do 
C on se lh o  F isca l, onde prestou va ­
lio so s se rv iços, passou a ser su bsti­
tu ído , a seu ped ido , pe lo  seu ilu s tre  
colega S r. D r. D an ie l Nunes de Sá, 
d is t in to  p ro fesso r daque le  estabe le ­
c im en to  de ensino e que nesta c id a ­
de goza das m e lho res s im patias.

C o m o  se tra ta de uma In s t itu ição  
de bene ficência  d igna de todo  o ca ­
r in h o  e de tôda a p ro tecção , o nosso 
jo rna l con tinua rá , com o até aqu i, ao 
seu in te iro  d ispor.

1.° de 2)ezembro
A  o xem p lo  do ano transacto , a 

T u n a  do G ru p o  R e crea tivo  «20 A ra u ­
tos de D. A fo n so  H enriques»  pe rco r­
rerá ho je , à m eia no ite , as ruas da 
c idade executando  o «H ino  da R e s­

tauração» e irá cum p rim en ta r as au ­
to rid ades e p restar 'homenagem  ao 
Fu n d ado r da N ac iona lidade , sub indo 
para isso  à « C O L IN A  S A G R A D A » .

incêndios
Cerca  das 22,3o horas de dom ingo  

m an ifestou-se in cênd io  nas co rtes de 
gado e barras da qu in ta  da Ce rde ira , 
freguesia de Se rzede lo , de que é p ro ­
p r ie tá r io  o S r. A b í l io  José P im en ta  
e casé iro  A n tó n io  José de Castro . 
Á s  re fe r idas barras e co rtes arderam  

-to ta lm en te , tendo-se sa lvado o gado. 
O s p re ju ízo s estão cobertos pe lo se­
guro.

C om parece ram  os B. V . desta c i­
dade e de Fam a licão , os qua is ev ita ­
ram  que o fogo se propagasse à 
res idênc ia .

—  A ’s 6,3o horas da m anhã de 
te rça-fe ira  fo ram  cham ados os so co r­
ros dos B om be iro s  para um in cên ­
d io  que se m an ifestara na «Q u in ta  
do Padre», s ituada no lugar do O u ­
te iro , freguesia de Nespere ira , p ro ­
priedade do S r. C om andan te  João de 
Pa iva  de F a r ia  l e ite  B randão  e da 
qua l é case iro  F ra n c isco  de A raú jo .

A rd eu  parte das co rtes de gado 
tendo ficado  que im ado um suino.

O s B om be iros, que prestaram  bons 
serv iços, regressaram  ao qua rte l cêr- 
ca das 9 horas.

Criança atropelada
No dom ingo , de m anhã, na fregue­

sia de San to  E stêvão  de U rgezes, 
um au tom óve l da Praça do P ô rto  
atrope lou  uma criança , filha  do p ro ­
p r ie tá r io  Sr. F ra n c isco  de M iranda , 
do m esm o lo ca l, que recebeu cu ra ­
t iv o  num a farm ácia  desta cidade.

O  m o to ris ta , para e v ita r m a io r 
desastre, em bateu com  um m uro, 
ficando  o ca rro  m u ito  dan ificado .

Venerável ôrdem terceira  
de S. j)omingos

E fectuou -se  no passado dom ingo, 
con fo rm e  estava anunc iado  e com  
grande con co rrên c ia  de irm ãos, a 
A ssem b le ia  G e ra l desta im po rtan te  
C o rpo ra ção  R e lig io sa , para a e le ição  
da mesa que há-de se rv ir no tr ié n io  
de 1942(44, dando o segu in te  re su l­
tado :

P r io r , Dr. João M a rt in s  M achado  
de F re ita s ;  V ice -p r io r , José L u ís  de 
P in a  ; V ig á r io  do cu lto  d iv ino , P.« 
A n tó n io  da Costa  Pe re ira  G u im arã is ; 
M estre  de nov iço s , P.» A ugu s to  José 
B o rges de S á ; S e cre tá r io , D uarte  
F e rre r i de Gusm ão Sousa F r a g a ; 
V ice -se c re tá r io , A rm an d o  U m berto  
G o n ça lve s ;T e so u re iro , F ra n c isco  Pe ­
re ira  da Silva^ Q u in ta s  ; V oga is , A l ­
be rto  da Cun tia  e C a stro , José P in to  
Pe re ira  de O liv e ira , M anue l da Cunha 
M achado  e P a u lin o  de M aga lhã is  ; 
Subs titu to s , P.» João Ped ro  P e ixo to  
Sam pa io  B ou rbon , Ped ro  da S ilv a  
F re ita s , D am ião  de Sousa P in to , A l-  
m ério  de O liv e ira  M a rt in s , A n tó n io  
da S ilv a  C a stro  e A le x a n d r in o  P e re i­
ra da Cos ta  G u im arã is .

P r io re za , D. Lu isa  de A ra ú jo  G o ­
mes G u im a rã is ;  V ice -p r io re za , D. 
E u lá lia  da C unha  C o s ta  M e lo ; V o ­
ga is, D. A na  M endes Fe rnandes P i 
m enta, D. M a r ia  de Sousa A lm e id a  
L im a , D. M a r ia  da A ssunção  Sousa 
P in to  e D. M a r ia  L u d o v in a  Fe rre ira .

Jdanifesio
T e rm in a  no p ró x im o  sá b a d o -o  

prazo para o m an ifesto  de batatas, 
m ilh o  e fe ijão  cu ltiv ado s de regad io

Jmposto do Zrabalho
E ste  im posto  com eça a ser cob ra ­

do no d ia 2 de D ezem bro , na T e ­
sou ra ria  da Câm ara .

Jí7 anifesio de lã
Nos te rm os do art.° 5 ° do Deere 

to L e i n.° 31.410 de 21 de Ju lho  
de 1941, todos ós deten to res de qua l 
quer quan tidade  de lã em ram a, su 
p e r io r a 200 gram as, são ob rigados 
a fazer o seu m an ifesto  em papel 
com um , dev idam ente  datado e assi­
nado, e entregue aos regedores das 
freguesias. A que le s  que o não fize ­
rem  são considerados, para todos os 
efe itos legais, com o açam barcadores 
desta m atéria  prim a , nos term os do 
art.° i.° do D ecreto  L e i n.° 29964, 
de 10 de O u tub ro  de 1939.

Xegiõo Portuguesa
A v isam  $e todos os leg ioná rio s de 

que devem  com parecer hoje, às 9 h o ­
ras, e dev idam ente u n ifo rm izados 
para e fe ito  de in s trução , na sede do 
B a ta lhão  n.® i3 . A s  faltas serão r i ­
gorosam ente  punidas.

Boletim Elegante
P a rt id a s  e ohegadas

D r. José Joaquim  de O live ira  —  
A c o m p a n h a d o  d e  s u a s  g e n t is  f i lh a s ,  
e s teve  n e s ta  c id a d e , n o  p a s s a d o  d o m in ­
g o , 0 s r .  d r .  J o s é  J o a q u im  d e  O liv e ir a , 
p r e s t ig io s o  G o v e r n a d o r  C iv il  d o  D i s ­
t r i to .

B ispo de Angra  —  A c o m p a n h a d o  d o  
se u  s e c r e tá r io  p a r t i c u la r  0 re v . F r a n ­
c isco  F e r n a n d e s  d a  S i lv a ,  j á  se  e n c o n ­
tr a ,  h á  d ia s ,  em  L is b o a ,  d even d o  ch e  
g a r  h o je  a  e s ta  c id a d e , 0 n o ss o  i lu s t r e  
c o n te r r â n e o  e v e n e r a n d o  B is p o  d e  A n ­
g r a  d o  H e r o ís m o , r e v .mo s e n h o r  D .  
G u ilh e r m e  A .  d a  C u n h a  G u im a r ã is .

Q u e  s e ja m  b e n v in d o s .
#

V im o s n o  d o m in g o , n e s ta  c id a d e , 0 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e c o n te r r â n e o  s r .  
J o s é  M a r ia  d e  A lm e id a .

—  E n c o n tr a - s e  e n tr e  n ó s , co m  s u a  
e s p o sa , 0 n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  a l ­
f e r e s  L u í s  M e n d e s  L o p e s  C a rd o so .

— T a m b é m  tem  e s ta d o  e n tr e  n ó s  0 
n o sso  a m ig o  s r .  J o s é  J o a q u im  P e re ir a  
d a  C osta .

—  E s te v e  n e s ta  c id a d e , te n d o  j á  r e ­
g re ss a d o  a  L is b o a ,  0 n o s s o  p r e z a d o  
c o n te r r â n e o  e a m ig o  s r .  J o ã o  P e re ir a  
d e  F r e i ta s  P ire s .

—  R e g r e s s o u  d e  L is b o a  0 n o ss o  p r e ­
z a d o  a m ig o  s r .  A l f r e d o  G u im a r ã is ,  
d is t in to  D ir e c to r  do  M u s e u  A lb e r to  
S a m p a io .

Doentes

T e m  e s ta d o  d o e n te  0 la u r e a d o  a c a ­
d é m ic o  s r .  A lb e r to  L o b a to  B r a g a , f ilh o  
do  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  e d is t in to  
p u b l ic is ta ,  s r .  A lb e r to  V ie ira  B r a g a .

—  T e m  p a s s a d o  l ig e ir a m e n te  in c o ­
m o d a d o , no  PôrtOj_ o n d e  r e s id e , 0 n o ss o  
p r è z a d o  a m ig o  s r .  J .  B a s to s  M o n te ir o ,  
d a  im p o r ta n te  C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s  
C o m érc io  e I n d ú s t r ia .

D e s e ja m o s  a s  m e lh o r a s  d o s  e n fe r m o s .

A n iv e rsá r io s  n a ta líc io s

Fazem  an o s:
D ia  2 , a  in te r e s s a n te  m e n in a  M a r ia  

D ilm a ,  f i lh in h a  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m i ­
go e d is t in to  s a r g e n to  a ju d a n te  s r .  J o ­
s é  M a r ia  d a  M o ta  F r e i t a s ; d ia  3 , 0 
n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  -e a c tiv o  v ia j tm te  
d a  c a sa  A lb e r to  p im e n ta  M a c h a d o , s r .  
L u í s  M a r ia  T e ix e ir a  ; d ia  ê ,  0 n o ss o  
p r e z a d o  a m ig o  s r .  A m a d e u  J o s é  d e  A l ­
m e id a  ; d ia  5, 0 n o ss o  a m ig o  s r .  E d u a r ­
do F e r r e i r a ; d ia  6, 0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  d r .  L e o p o ld o  M a r t in s  d e  
F r e i ta s .

—  F ê z  o n te m  a n o s  mademoiselle 
M im i  M a lh e ir o , e f a z  a n o s  a m a n h ã  
a s r .* D . H e le n a  A r jo n a ,  r e s p e c tiv a -  
m e n te , c o r is ta  e p o n to  d a  C o m p a n h ia  
R e n t in i .

—  N o  p r ó x im o  d ia  5  f a z  ta m b é m  
a n o s  0 n o ss o  a m ig o  e d i s t in to  a c to r -  
- s e e r e tá r io  d a  m e s m a  C o m p a n h ia , s r .  
C r is t ia n o  d e  M e s q u ita .

A s  to d o s , a s  n o s s a s  fe l ic i ta ç õ e s .

Fed ido  de casamento

0  n o ss o  b o m  a m ig o  e d i s t in to  co la  
b o r a d o r  s r .  M a n u e l  A lv e s  d e  O liv e ir a  
p e d iu  h á  d ia s  em  c a s a m e n to , p a r a  o 
ta m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  N a r ­
c is o  A u g u s to  d o  A m a r a l ,  a  g e n t i l  v i-  
tn a r a n e n s e  s r *  D .  M a r i a  B e a t r i z  d a  
S i l v a  E u g ê n io ,  f i lh a  d o  n o ss o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  J o a q u im  d a  S i lv a  E u g ê n io  e 
d e  s u a  e s p o sa .

0  n o iv o  é  e m p r e g a d o  d o  e s c r i tó r io  
d a  C a sa  A n tó n io  P im e n ta  e p o s s u id o r  
d e  e x c e le n te s  q u a l id a d e s , s e n d o  a  n o i ­
v a  p o r ta d o r a  ta m b é m  d e  m u i ta s  v i r t u ­
d e s .

0  e n la c e  r e a l i z a r  se  á  b re vem en te .
D e s d e  j á  lh e s  d e s e ja m o s  m u i ta s  p r o s ­

p e r id a d e s .

Casamento
N a  ig r e ja  p a r o q u ia l  d a  f r e g u e s ia  d e  

G o n ç a , r e a l iz o u  se , o n te m , co m  m u i ta  
s o le n id a d e , 0 c a s a m e n to  d o  n o ss o  p r e ­
z a d o  c o n te r r â n e o  e a m ig o  s r .  J o ã o  d e  
A lm e id a  R ib e ir o ,  f i lh o  do  ta m b é m  n o s ­
so  p r e z a d o  a m ig o  e im p o r ta n te  i n d u s ­
t r i a l  s r .  J o s é  T o r c a to  R ib e ir o  J ú n i o r  
e d e  s u a  e s p o s a , c o m  a  g e n t i l  v im a r a -  
n e n s e  sr .*  D .  M a r ia  A r tn a n d a  d e  A l ­
m e id a  C a r n e iro , f i lh a  d o  n o ss o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  D r .  A lb e r to  J o s é  M a r ia  d a  
S i l v a  C a r n e iro  e d e  s u a  e s p o sa .

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is „ d e s e ja -lh e  
u m  f u t u r o  r e p le to  d e  p r o s p e r id a d e s .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

■ T E A T R O  J O R D Ã O -
} v { O c l E ,  à s  1 5  e  à s  2 1  h o p a s

ORGULHO E PRECONCEITO
Um tilme de excepcional categoria, admiravelmente interpretado por 
t í K E l C U  C J - A H S O N  e L A U K E N C H .  O L I V 1  H . l i

K M T t N H K ,  à s  1 5  e  à s  2 1  h o p a s :

E scra v o  da M ontanha
um filme colorido de muita emoção e violenta tragédia, 
desempenho de BETTY FIELD e HARRY CAREY

QUI NT A- F E I R^ ,  4:

R O M A N C E  E R I T M O
UM FILM E M USICAL DE ABSOLUTA N O V ID Ã bE

COM P A T  O B R I E N  E  DIC K P O W E L

C A S A  DOS E N X O V A I S  *
Telegramas: EiTXOVA.IS

cHê r e u  Jtfopes ê  & .a, J2.da

G U I M A R Ã I S

Panos de linho, Panos de algodão. Sarjas, Bretanhas, 
Atoalhados para mesa, Toalhetes lisos, Toalhetes tur­
cos, Lençóis turcos para banho. Pano turco a metro. 
Panos para cozinha. Colchas de sêda e de algodão. 
Cobertores de lã e de algodão, e um lindo e variado 

sortido de bordados de Guimarãis. 
CONFECÇÀO COMPLETA DE ENXOVAIS. J««
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0. Sofia Adelaide Monteiro de Meira
Na suaj re s idênc ia , à rua de D. 

João I, finou-se, na qu in ta -fe ira , à 
tarde, con fo rtada  com  todos os sa-

c ram entos da santa m adre  ig re ja , e 
con tando  78 anos de idade , a Sr.» 
D. So fia  A de la id e  M o n te iro  de M e i 
ra, v iúva do saUdoso c lín ic o  v im a ra - 
nense S r. Dr. Joaqu im  José de M e ira , 
m ãi das Sr.»s D. M a r ia  B ea tr iz  M o n ­
te iro  de M e ira  V ie ira  Ram os e D. 
M aria  A de la id e  M on te iro  de M e ira  
P e re ira  da S ilv a  e do S r. D r. G onça - 
lo M o n te iro  de M e ira , C on se rvado r 
do Reg isto  P red ia l em V iana -do -Cas- 
te lo  e sogra do Sr. A dão  Pe re ira  da 
S ilva .

A  bondosa senhora possuía exce ­
lentes qua lidades que a to rna ram  
m u ito  estim ada no nosso m eio , sen­
do a sua m orte  m u ito  sentida.

O  seu funera l con stitu iu  uma s i­
gn if ica t iva  m an ifestação  de pesar e 
efectuou-se ontem , às 10 horas, na 
cape la da V. O. T . de S. D om ingos, 
perante num erosa e se lecta assistên­
cia, en tre  a qua l se v iam  pessoas de 
tôdas as cam adas soc ia is, co rpo rações 
c iv is  e re lig iosas, in s titu içõ e s  bene­
ficentes, m u itas senhoras, etc., etc.

O  cadáver fo i, após as ce r im ón ia s  
fúnebres, tras ladado  em au to -fune­
rá r io  e com  num eroso  acom panha­
m ento para a freguesia de G om inhã is , 
onde ficou  inhum ado  em ja z ig o  de 
fam ília .

A  tôda a fam ília  en lu tada ap re­
sentam os os nossos cum prim en tos 
de condo lências.

Fa le ceu , com  26 anos, em conse­
quência de um parto  la b o r ioso , a 
senhora E u lá lia  P in to , casada com  o 
S r. João Fernandes da Silva', f ilha  da 
Sr.» D. L u ís a  da C o n ce içã o  P in to  e 
irm ã  do S r. A b í l io  P in to  de Sousa 
Lobo .

A ’ fam ília  en lu tada, os nossos 
cum p rim en te s  de pesar.

—  F inou -se , na sua res idênc ia , à 
Rua de F ra n c isco  A g ra , o S r. M anue l 
Fernandes, irm ão  do nosso am igo  e 
estim ado in du s tr ia l de a lfa ia ta r ia . 
S r. A n tó n io  Fernandes, a quem , bem 
com o  à restante fam ília  en lutada, 
apresentam os as nossas condo lências.

O  funera l re a lizou  se ontem , com  
m u ito  acom panham ento , para o Ce  
m ité r io  M un ic ip a l.

Anfintio
C om  a idade de um ano, finou-se 

a m en ina A d e la id e  da Costa  C o rre ia , 
f ilh a  do S r. A n tó n io  da Costa  C o r 
re ia  e de sua esposa e nòtinha do 
nosso bom  am igo  e estim ado Che fe  
da P. S. P., desta c idade , S r. F ra n ­
c isco  C o rre ia .

O s responsos de g ló r ia  ce leb ra ­
ram -se na qu in ta -fe ira , de manhã, 
na cape la do C e m ité r io  M un ic ip a l.

O s nossos cum prim en tos.

Missas de sufrágio
A  Mesa da Irm andade de S. G ua l- 

ter m anda ce leb ra r am anhã, 1, às 10 
horas, no tem p lo  dos San tos Passos, 
uma m issa po r a lm a do saUdoso v i- 
m aranense Sr. José de Sousa L im a.

— Su fragando d a lm a do saUdoso 
vim aranense, C ap itão  L u ís  Augusto  
de P in a  G u im a rã is , sua F a m ília  m an­
da rezar m issas, na p ró x im a  3.*-feira, 
2 de D ezem bro, sendo a p r im e ira  às 
11 horas, na Cape la  da V. O . T . de 
S. D om ingo s e a segunda às 12, na 
B a s ílic a  de S. Pedro .

De luto
Pe lo  fa le c im en to  de sua m ãi, o c o r ­

r id o  em Fe lgue ira s, encontram -se de 
lu to  os nossos bons am igos Srs. Jo a ­

qu im  e José T e ix e ira ; aos qua is 
apresentam os condo lências.

—  T am bém  pe lo  fa le c im en to  de 
sua m ãi se encon tra  de lu to  o nosso 
am igo  e estim ado p ro p r ie tá r io  da 
Casa de Brense, P in h e iro , S r. M anue l 
A fo n so , a quem  apresentam os con 
do lênc ias.

Vi da  C a t ó l i c a
Fe sta  M is s io n a r ia  —  A  D ire cção  

da L ig a  de A u x í l io  às M issões do 
E sp ír ito  Santo, a que dignam ente 
preside a Sr.» D. M a r ia  A lb e rt in a  
Neves da S ilv a  Pe re ira , p rom ove  h o ­
je. no tem p lo  da M ise r ic ó rd ia , às 
9 3o e i5,3o horas, uma im ponen te  
«Festa M iss ioná ria» , a que devem  
ass is tir num erosas pessoas que, para 
ta l fim , fo ram  convidadas

N . S.* da Conceição —  E m  d iv e r­
sos tem p los da c idade in ic ia ram  se 
ontem  as novenas em honra  da Ima 
cu lada Conce ição . Na capela da V. 
O. T  de S. F ra n c is co  as novenas 
são fe itas a vozes e órgão, as 17,3o 
horas.

T am bém  com eçaram  na cape linha 
de N. S.* da C o n ce içã o  de Fo ra  as 
novenas que precedem  a Festiv idade  
à Pad roe ira . São  fe itas a vozes e 
ha rm on ium , às 7 ho ras da m anhã

S. N ico la u  —  P o r  in ic ia t iv a  da Me 
sa da respectiva  Irm andade rea liza  
-se no p ro x im o  sábado, d ia 6, na sua 
cape liaha , no tem p lo  da C o leg iada , 
a festa anual em honra de S. N ico  
lau, que constará de m issa, às 930 
horas. A ss is t irã o  a A cadem ia  e a 
Mêsa da Irmandade.

San ta L u z ia  —  No p ió x im o  d ia  4 
in ic iam  se, as 18,3o horas, no  tem ­
p lo  de S. Dâm aso, p rom ov id as  pela 
respectiva  Irm andade, as novenas 
que precedem  a festiv idade em hon 
ra da M ilag ro sa  San ta Lu z ia . F o i 
conv idado  a p règar na festiv idade o 
d is t in to  o ra do r sacro  Rev. A n tó n io  
C ând id o  P ires .Q uesado .

Santo E lo y  —  Am anhã , às 8 horas, 
no tem p lo  de S. Dâm aso, ce leb ra r 
-se á a m issa estatu tá ria  em honra 
do P a d ro e iro  dos O u r ive s  de G u i­
m arãis.

L o t a r i a  da
CASA DA SORTE

PÔRTO - LISBO A - BR AG A

Vende e revende, aes p reços  de 

Lisboa e P ô rto , a A gência  em 

G u im arã is  206
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PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES
T  K  L  E  F  O  N  t U ,  1 1 1

Cofre pequeno

q  n o n c i A / ’ b o

QxlPI/TA
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Campionato de Novíss imas
R e s u l t a d o s  d a  4 . a  e l i m i r t a t ó p i a

P R O D

’ê n c e d o r

U T

: L

O R E S

A  R U  C E

gado; 1G) queda; 17) dúv ida; 18) lo- 
gotiiaquia ; 19) partido ; 20) amargoso; 

| 21) t o d a v ia ; 22) lidado r; 23) compa­
ra r;  24 > correcto; 25) g raud o r; 2G) 

; andada; 27) nnamente; 28) do lo; 29) 
! f ica d a ; 30) bem dado; 31) corred ias; 
. 32) sem justiça ; 33) verbos ; 34) pala- 
d iijo ; 35) pegada; 36) cordura ; 37) 

í sa ltear ; 38) alveja ; 39) dignamente ; 
40) moda.

D E C I F R A D O R E S

Q u a d r o  de H o n r a

A . L . C., A lguém , A lvarin to , Con 
de. Diadema, Dou Zé F rauu li. F a ­
raó, F idé lio , Jos ilca r, Laruce, Mora- 
-Rei, O raval, Oteblo. Paeatão, P. de 
Iuk iu , P im pim , Psole, Q u ;co, Re i 
T éxa i,.Sab riga ita  e T iuobe

‘ Tot alistas

Dr. Raúl César ( Laruce)

S O L U Ç Õ E S
1

1) agrado ; 2) antevê ; 3) p a s s a m e x - | 
t e  ; 4) uuvem ; õ) sem ju s t iça ; 6) ftt- i 
moso; 7 l au te faces; 8) lidado; 9) ou- j 
sad ia ; 10) doente; 11 ) n oda ; 12 ) ! 
serviço ; 13) broia ; 14) lama ; 15) sa l- !

Q u a d r o  d e  M é r ito

Agnus Matutnos, B íscaro. Copofó- 
nico. Dropê, Erbelo, F raga l, M. A . 
P. M., Morenita, R e i V io la  e Ro 
tie, 36 ; A riev ilo , A trazado e N e l­
son Eddy, 34.

Fraternidade Edípica do Norte (F . E. N.)
Acaba de fnndar-se mais um agru­

pamento charadístico e recreativo, 0 
qual usará o t ítu lo  acima. Este  g ru ­
po, que se propõe dar o maior iucre 
mento possível à Cansa Ed íp ica , tem a 
sua séde em Cncujã is e já  elegeu a 
sua Direcção, a qual íicon assim cous- 
t itu ída  : Presidente, O í.kgna  ; Secretá­
rio, A n a n f k k v e  ; Tesoureiro, Q uim 
M osquito.

A ’ uovel agremiação e seus D irecto- 
res, e demais componentes, apetece­
mos longa v ida e triunfos sem fim.

V â n i a s . . .

Sabemos ter estado bastante doente 
0 prezado Am igo e Colaborador “ Rei 
do Orco„, 0 qual, felizm ente, já  se en­
contra em restabelecimento, com o que 
muito folgamos.

DO CONCELHO

C o m p r a - s e ,  e m  s e g u n d a  m ã o  
m a s  q u e  e s t e j a  e m  b o m  e s t a d o .

D ã o - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  n e s t a
R e d a c ç ã o .  213

V iz e la , 2 8 .

“ Eu era muito criança 
Mas lembra-me ainda bem...„

C riança aiuda, mas graças a Deus 
com boa memória, eu recordo o e s t r i­
b ilho dessa época já  distante, em que 
tôda a v ila  recebia, d iariamente, o ró­
tu lo  de sem progresso, porque, esta 
terra, senhora e Ra inha  incontestável 
de belezas naturais, não possuía (ver­
gonha das vergonhas) no *éculo X X  
uma retrete ou um simples m ictório.

São passados, dessa época em que 
eu ouvi pela prim e ira  vez um protesto, 
v in te  e poucos anos.

Todos os anos sa lta a público a mes­
ma protestação, a liás justa, de uma 
te rra  que merece ser atendida, e se 
mais não, pelo menos, porque vão pas- 
saudo dezenas de anos, sempre debai­
xo do mesmo lamento e, quando assim 
é, deve su rg ir alguém a prod iga liza r 
um ta l beneficio, para progresso duma 
te rra e  fim de ta l lamento.

Vam os novamente pedir a quem não 
de ixará de nos atender.

V ize la , pode ter < rgn lho de ser uma 
das terras por quem Sua Ex.» o ilu s ­
tre  Presidente da Câmara mais estima 
nntre e, assim, será o prim eiro a cons­
ta ta r a fa lta  que hoje vimos apontar, 
e tudo fará para que ta l desapareça.

Seja de uma vez para sempre bani 
da essa fa lta, rótu lo im próprio de uma 
te rra  que recebe auualmente muitos 
m ilhares de forasteiros, entre êles a l 
guus dos mais ilustres do P a ís  e vá­
rios estrangeiros.

Onde qner que seja designado por 
quem de d ire ito, devem ser constru í­
dos sem embargo.

Precisamos de ver a nossa te rra na 
categoria de c iv ilizada , e não demons­
tra r 0 que infe lizm ente está à v ista  
de todos, para nossa vergou ha.

Ao  nosso digno representante no 
M un ic íp io  recomendamos êste assunto, 
com a certeza de que não de ixará de 
tentar mais um esforço pa ra  vêr c o ­
roado de êxito aquilo que todos os V i-  
zeleuses desejam se torne em re a li­
dade.

Com um pouco de vontade, tudo se 
fará a contento geral.

— A  notíc ia  da derrota em Gu im arã is 
do grupo loca l foi aqui rapidamente 
conhecida, e alguém fêz, à chegada da 
camionete, uma manifestação de ag ra ­
vo a todos os presentes.

Não classificamos, porque não temos 
terreno para tal, só pedimos aos ma­
nifestantes que demoustrem com actos 
e não com p a le io  que têm motivos e 
conhecimentos para poderem, e com 
vantagem, ser os futuros D irectores.

Ass im  0 esperamos - - -
A lguém  que se manifestou, hoje ia-

—  E fee iW  -se hoje. em Lisboa, mais
um almôço de confraternização entre 
03 colaboradores do “ R e tiro  dos Pa 
catos„, secção charadística do jo rna l 
“ Os Sports„, que “ Poeta dns Dúzias,, 
proficientemente d irige. Para tomar 
parte nesse almôço, que como os de­
mais auos deve marcar pelo ambiente 
fra terna l e lea l camaradagem habi­
tuais, partiram  expressamente, do Pôr­
to, alguns dos nossos prezados colabo­
radores, nomeadamente; “ A . L . C., 
A lvariu to , F idé lio , L iru c e , Pacatão, 
Dou Ran fe r , etc___

A  todos os pacatos em geral, e a 
“ Poeta das Dúzias,, em especial, as 
nossas felicitações.

—  No “ Comércio de Chave?„ vai 
aparecer uma secção charadística sob 
a orientação de “ A. L. C .„ , denomina­
da a S ecçã o  d o s  N o vo s, com regras, 
torneios, etc. 0  1.° torneio — “ T o r ­
neio F idé lio ,, —  terá bons prémios.

menta a sua atitnde, dizendo : —  como 
tenho vergonha da atitude que tomei!

Um a lem brança:
Aos novos D irectores lembramos a 

conveniência de não deixar m orrer o 
grupo a quem tanto apadrinharam e 
que ontem lhe quiseram oferecer o es­
quife.

Pa ra  dar seguimento ao pedido de 
demissão da Comissão Adm in istra tiva  
do “ Fu tebo l C lub de V ize la ,, rea lizou- 
-se a Assem bleia Gera l Extraord inária  
dêste clnb, com assistência em grau- 
de número.

Apesar de todos os preseutes pedi­
rem à Comissão para que continuasse 
à frente do “ V ize la „ , esta a nada se 
comoveu e, assim, foi e le ita  a nova 
Comissão constitu ída pelos Srs. Do­
mingos L im a, Antón io  Porte la  e Jo a ­
quim de Sousa Machado.

Lam entável e amargo tudo o que se 
passon e que uos afasta da chelia dos 
destiuos dó “ V iz e la „ as figuras bene­
m éritas de três homens que pelo Des­
porto local tanto se sacrificaram.

Quanto aos inanifestautes, nem um 
só apareceu a ju s t if ica r a estúpida a l­
gazarra do últim o domingo.

T a is  cênas são próprias de espíritos 
doentes e não de V ize leuses que se 
prezam. —  C. ______

S .  T o r c a to , 2 8 .

N a madrugada de segnuda-feira rou­
baram dum alpeudre do caseiro A b ílio  
de O live ira , do luga r de Portiuhas, 
46 alqueires de m ilho qne estavam eu- 
sacados em bons sacos de linho, pron­
tos a seguir para Guim arãis, para 
aquele caseiro abater à renda que pa­
ga ao senhorio. Quando se prepara­
vam para dar comêço à tarefa v iram  
que a li uada se encontrava, ficando o 
caseiro assustado por vêr que estava 
ronbado. Partic ipou  o caso ao rege­
dor desta freguesia que, sem perda de 
teuopo, requisitou a G. N. R . para pro­
ceder a averiguações, tendo esta pren­
dido Cam ila Fernandes, do mesmo lu ­
gar, que fo i levada ao resp fctivo  Pôsto 
e ali, interrogada, declarou serem uma 
sua filha, de nome M aria  Fernandes, e 
o seu criado por apelido o “ R e i„  os 
autores daquele furto, seudo esta pos­
ta em liberdade. Após esta declaração 
a G. N . R . d ir ig iu  se de novo ao local, 
levaudo sôbre prisão , os arguidos, que 
se encontram presos. 0 caso foi par­
ticipado ao T ribuna l, esperando se que 
as autoridades saibam dar o castigo 
que êste caso merece.

—  F o i contratado pela D irecção da 
Casa do Povo, para assistência médica 
aos respectivos sócios e suas fam ílias, 
o d istinto médico local e nosso preza­
do amigo Sr. Dr. Francisco F e ri andes, 
que aqui goza de gera l simpatia. Este  
benefício prestado pela Casa do Povo, 
tem o seu in íc io  no primeiro de De­
zembro. —  C.
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Filial
ALBERTO PlHEHTfl HflIHflDO (Cnsn Pimenta)
Participa à sua numerosa e estimada clientela que acaba de receber 
um colossal e variado sortido de casimiras para Sobretudos é fatos 
das melhores procedências : --Coimbra, Portalegre, Arrentela, etc., 
assim como panos de casacos, veludos de lã e muitos outros arti­
gos para senhora, próprios para a estação de inverno.
No próprio interêsse da sua grande e estimada clientela, convida-a 
a fazer uma visita sempre que tenha de efectuar as suas compras.
Na CASA PIMENTA encontrarão todas as pessoas que desejem comprar fazendas o mais 
co K C ip le t©  s o r t id .©  e os p r e ç o s  r r r a i s  T7_e rx ta , jo s o s -
Nas montras da CASA PIMENTA encontram-se em exposição permanente lindíssimos padrões 
de cheviotes e muitos outros artigos de grande novidade.
Uma visita, pois, à CASA PIMENTA representa sem dúvida alguma um passo bem dado e 
grande economia! E’ sem dúvida a CASA PIMENTA a que maior sortido tem e a que melhores 
preços faz. Assim o constatará todo aquele que lhe fizer uma visita.

Rua de vSauto António, 33- 37 Telefone 18 0 GUIMÂRAIS
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COMARCA DE GUIWflRflIS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

ANÚNCIO
Éditos de três meses

( 1.* publicação)

P e l a  t e r c e i r a  s e c ç ã o  d a  s e ­
c r e t a r i a  j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  
e  n o s  a u t o s  d e  d i v i s ã o  d e  c o u s a  
c o m u m ,  r e q u e r i d a  p o r  M i g u e l  
F e r r e i r a  e  e s p o s a  M a r i a  E m í l i a  
M o n t e i r o ,  p r o p r i e t á r i o s ,  m o r a ­
d o r e s  n a  r u a  d o  S e n h o r ,  f r e ­
g u e s i a  d a  S e n h o r a  d a  H o r a ,  
c o n c e l h o  d e  M a t o s i n h o s  d a  
c o m a r c a  d o  P ô r t o ,  c o n t r a  J o a -  
q u i n a  R o s a  d a  P a z  o u  J o a q u i -  
n a  L o p e s ,  v i ú v a ,  u s u f r u t u á r i a ,  
d a  f r e g u e s i a  d e  S .  C l e m e n t e  
d e  S a n d e ,  d e s t a  c o m a r c a  e  o u ­
t r o s ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a  e  o u ­
t r a s  p a r t e s ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
t r ê s  m e s e s  a  c o n t a r  d a  s e g u n ­
d a  p u b l i c a ç ã o  d ê s t e  a n ú n c i o ,  
c i t a n d o  o s  r é u s  A n a  d a  S i l v a  
M a t i a s  e  m a r i d o  D o m i n g o s  V a ­
l a d a r e s ,  C a s i m i r a  d a  S i l v a  M a ­
t i a s  e  m a r i d o  J o s é  d a  S i l v a  
L e i t e ,  e s t e s  a u s e n t e s  e m  p a r t e  
i n c e r t a  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  d o  
B r a s i l  ;  V a l e n t i m  R o d r i g u e s  
P i a i r o ,  c a s a d o  c o m  M a r i a  d a  
S i l v a  M a t i a s ,  ê l e  a u s e n t e  e m  
p a r t e  i n c e r t a  d a  Á f r i c a  e  C o n ­
c e i ç ã o  d a  S i l v a  M a t i a s  e  m a r i ­
d o  J o ã o  d a  C o s t a ,  a u s e n t e s  e m  
p a r t e  i n c e r t a  d a  F r a n ç a ,  —  p a ­
r a  n o  p r a z o  d e  d e z  d i a s ,  f i n d o  
o  d o s  é d i t o s ,  c o n t e s t a r e m ,  q u e ­
r e n d o ,  a  a c ç ã o  d e  d i v i s ã o  d e  
c o u s a  c o m u m  q u e  c o n t r a  e l e s  
e  o u t r o s ,  m o v e m  a q u e l e s  M i ­
g u e l  F e r r e i r a  e  e s p o s a ,  s o b  
p e n a  d e ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t . °  
1 0 5 9  e  m a i s  l e g i s l a ç ã o  a p l i c á ­
v e l ,  d o  c ó d i g o  d o  P r o c e s s o  
C i v i l ,  s e  p r o c e d e r  à  a d j u d i c a ­
ç ã o  o u  à  v e n d a  d a  p r o p r i e d a ­
d e  d e  V i l a  F r i a ,  d e s c r i t a  n a  
c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N , °  3 . 5 5 8  e

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIVl 1828

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, ~ de F a b rica n te s
e N egoc ian tes  e s tra n je lro s  e n a c io n a is

d o  C a m p o  d o  F o n t e l o ,  d e s c r i t o  ! 
n a  m e s m a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b !  
N . °  3 . 5 5 9 .  D ê s t e s  p r é d i o s  s ã o  
c o m p r o p r i e t á r i o s  o s  a u t o r e s  e  
o s  r é u s  A n a  d a  S i l v a  M a t i a s  e  
m a r i d o ,  C a s i m i r a  d a  S i l v a  M a  
t i a s  e  m a r i d o ,  M a r i a  d a  S i l v a  
M a t i a s  e  m a r i d o  e  C o n c e i ç ã o  
d a  S i l v a  M a t i a s  e  m a r i d o ,  p e r ­
t e n c e n d o  a o s  a u t o r e s  12/20 
p a r t e s  d e l e s ,  s e n d o  l /20 p a r t e  
c a t i v a  d e  u s u f r u t o  a  f a v o r  d a  
r é  J o a q u i n a  R o s a  d a  P a z ,  e ,  a  
c a d a  u m  d o s  a c i m a  m e n c i o n a ­
d o s  r é u s ,  2/20  p a r t e s ,  s e n d o  
l /20  p a r t e  c a t i v a  d o  r e f e r i d o  

u s u f r u t o ,  s e n d o  t a m b é m  a  u s u -  
t r u t u á r i a  c o m p r o p r i e t á r i a  p o r  
l h e  p e r t e n c e r  o  u s u f r u t o  d e  
5 / 2 0  p a r t e s  d o s  a l u d i d o s  p r é ­
d i o s .

G u i m a r ã i s ,  1 5  d e  N o v e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O  Che fe  da 2.a Secção, 
se rv indo  o da 3 .a,

Serafim. José Per eira Rodrigues.
V e r i f i q u e i  a  e x a c t i d ã o .
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O  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

COMARCA DE GGIMARÃIS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N T J N C I O

T ^ p p e m a t a ç ã o
(2.‘ Praça)

N o  d i a  7  d e  D e z e m b r o  p r ó ­
x i m o ,  p o r  12  h o r a s ,  n a  r u a  d a  
R e p ú b l i c a ,  d e s t a  c i d a d e  e  b a r ­
b e a r i a  d a  f i r m a  S i l v a  &  B r a n ­
c o ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o  s e u  s ó c i o ,  
J a i m e  d a  S i l v a ,  d e s t a  m e s m a  
c i d a d e ,  e  p o r  v i r t u d e  d o  o r d e -1 
n a d o  n o s  a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  í  
p o r  c u s t a s  q u e  o  M i n i s t é r i o  j 
P ú b l i c o  m o v e  à q u e l a  f i r m a  e  j 
p o r  a p e n s o  a  a c ç ã o  s u m a r í s s i -1 
m a  q u e  a  e s t a  m o v e u  a  V i d r a -  j 
l i a ,  L i m i t a d a ,  s o c i e d a d e  p o r  
c o t a s ,  c o m  s e d e  n a  c i d a d e  d o  
P ô r t o ,  t e m  d e  p r o c e d e r - s e  a  
a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i c a  I

e  e m  s e g u n d a  p r a ç a ,  p a r a  s e ­
r e m  e n t r e g u e s  a  q u e m  p o r  ê l e s  
m a i s  o f e r e c e r  a c i m a  d e  m e l a d e  
d o  s e u  v a l o r ,  c o n s t a n t e  d o s  
a u t o s ,  d e  v á r i o s  m ó v e i s  e  u t e n ­
s í l i o s  d e  b a r b e a r i a ,  c o m o  s e ­
j a m  :  c a d e i r a s  e  r e s p e c t i v o s  n i ­
q u e l a d o s  d a  b a n c a ,  e s p e l h o s  
d e  p a r e d e ,  e s p e l h o s  p e q u e n o s ,  
p r a t e l e i r a s  d e  v i d r o  e  s u p o r  
t e s ,  l a v a t ó r i o  d e  l o u ç a  b r a n c a ,  e  
r e s p e c t i v a  t o r n e i r a ,  c a i x a s  d e  
p ó  d e  a r r o z ,  s a b o n e t e i r a ,  c a ­
b a ç a s  p a r a  p ó  d e  s a b ã o ,  t u d o  
n i q u e l a d o ,  p a c o t e s  d e  s a b ã o  
C o u r a ç a  e  d o i s  p u l v e r i z a d o r e s  
n i q u e l a d o s .

O  p r o c e s s o  c o r r e  p e l a  l . a  
s e c ç ã o  d e s t a  s e c r e t a r i a .

G u i m a r ã i s ,  2 4  d e  N o v e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O  Chefe da ].* Secção,

Casimiro António Soares 
da Silva.

V E R I F I Q U E I .  222

0  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho Arthur d*Abreu.

tíla e  o munda aàm ilía
12,15 N o t ic iá r io  I G  R  Z  . . . . 13,86 m. (21,64 mc/s)

Q  S O  . . . .  19,76 n i. (15,18 mc/s)
12,30 A c tua lidades | G  R  V  . . .. . 24,92 m . (12,04 m c p )

21.00 (*) N o t ic iá r io  G  S C  . . . . 31,32 m. ( 9,58 mc/s)
G  S B  . . . .  31,55 m . ( 9,51 n ic/s)

21,15 A c tua lidades G  R  T  . . . . 41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este n o t ic iá r io  ouve-se também  em G  R  V , em 24,92 me­
tros (12,04 mc/s).

A ss in a i e l ê d e ^ X j O i T Z D O i T  », sema­
nário  ilu s trado  e ó rgão  o fic ia l da B. Ca, rev ista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pe la cu ltu ra  e pelas actua lidades da guerra . 

D epós ito  na L i v r a r i a  B e r t r a n d ,  Rua G a rre tt —  L isb oa .
2o7 ' P reço , 1520.

C â m a r a  M u n i c i p a l  
d e  G u i m a r ã i s

Aviso de Convocação
D e  h a r m o n i a  c o m  o  a r t . °  

6 ó . °  d o  C ó d i g o  A d m i n i s t r a t i v o ,  
c o n v o c o  o s  S r s .  V e r e a d o r e s  
e f e c t i v o s  d a  C â m a r a  M u n i c i ­
p a l  e l e i t o s  p a r a  o  e x e r c í c i o  d o  
q u a d r i é n i o  d e  1 9 4 2  a  1 9 4 5 ,  
p a r a  r e u n i r e m  n o s  P a ç o s  d o

C o n c e l h o ,  n o  p r ó x i m o  d i a  5  
d e  D e z e m b r o ,  p e l a s  1 5  h o r a s ,  
a - f i m  d e  s e  p r o c e d e r  à  r e s p e c ­
t i v a  v e r i f i c a ç ã o  d e  p o d e r e s  e  
à  e l e i ç ã o  d o  P r o c u r a d o r  a o  
C o n s e l h o  P r o v i n c i a l .  223

G u i m a r ã i s ,  P a ç o s  d o  C o n c e ­
l h o ,  2 7  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 4 1 .

O  Presidente da Câm ara, 

a )  João Rocha dos Santos.

lid o  e propagai 0 «Notícias d i  Guimarãis»


